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Castelo de Vide recebeu os alunos da Universidade de Verão! 
Cheios de garra e de sonhos, os Uvianos estão cá para provar que 

são uma verdadeira seleção nacional de jovens quadros!
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10.00	 O papel do Estado: amigo do crescimento 	
	 ou cúmplice da crise?
	 Profª Maria Luis Albuquerque

14.30	 Falar Claro
	 Dep. Carlos Coelho e Dr. Rodrigo Moita de Deus

17.30	 Reunião dos Grupos de Trabalho

20.00	 Jantar-Conferência com o Dr. Jaime Gama

Hoje não percas!10h00 
não são 10h01...

Juv
O que é o YouJUV ?

A partir de amanhã, o JUV passa a incluir 
diariamente uma folha editada por dois 
grupos sorteados.
No dia marcado, o teu Grupo deve aceder 
à Intranet para preencher com criatividade 
e abordagem original os seguintes campos: 

Imagem do dia e legenda: ilustra um mo-
mento que consideres relevante nesse dia 
e legenda-o! Usa fotografia, desenho, car-
toon ou outro recurso visual.

Notícia: faz de repórter da UV. Não te es-
queças do Título e do Subtítulo.

Frase do Dia: regista a melhor citação de 
um dos convidados do dia e justifica.

A melhor pergunta: cita a melhor pergun-
ta feita por outro Grupo e justifica.

Fazemos “like” a um Grupo: nomeia o 
Grupo que, na vossa opinião, se destacou 
nesse dia e justifica.

Hoje aprendemos que: a UV ensinou hoje 
alguma coisa ao teu grupo?

Ficha técnica: quem fez o quê no vosso 
YouJUV?

ATENÇÃO
No dia sorteado, submete 

o teu YouJUV até às 20h00

A nossa 
Intranet
Nela podes consultar o programa, parti-
cipar no JUV, lançar sugestões ao Diretor 
da UV, responder a desafios, publicar as 
tuas fotos, fazer perguntas aos nossos 
oradores.

Navega em univerao2016.com

O Facebook 
Oficial da UV
Fruto do espírito uviano, foram 
criadas páginas no Facebook 
por antigos alunos e grupos da 
UV. No entanto, apenas uma é a 
nossa página oficial: 

 facebook.com/univerao 

A pontualidade está 
nos genes da UV. 
Lembra-te sempre que 
o pequeno-almoço 
termina às 09H50 e que 
os trabalhos começam 
diariamente às 10H00.

Estamos cá !!!Simão Ribeiro 
na Intranet

Durante toda a semana, o 
Presidente da JSD responde às tuas 
perguntas. Vai à Intranet e agarra a 
oportunidade!

Para que não fiques privado de notícias durante esta semana, 
a UV lança diariamente uma revista de imprensa, nacional e es-
trangeira.

E para que nada te passe ao lado, incluímos também textos da 
blogosfera e redes sociais.

Gostas de fotografar? Regista a tua 
aventura na UV em imagens diverti-
das, oportunas ou inesperadas. Acede 
à intranet com a tua password e faz 
upload das fotografias (youFotos). 

O JUV publicará 
as melhores.

FOTOS
you



as normais tensões políticas, num partido que leva a demo-
cracia interna muito a sério. 
Mas, atenção: eu não estou sozinho. Acompanha-me uma 
grande equipa, que alia a juventude à experiência, a mo-
dernidade à militância. Sem eles o meu trabalho não seria 
possível!

José Augusto Pereira
Grupo Laranja

O PSD está a caminhar para a social-democracia que este-
ve na sua génese?

R: Nem a caminhar nem a afastar-se: mesmo nos momentos 
mais difíceis, o PSD soube honrar os ideais dos seus funda-
dores e as palavras estruturantes de Francisco Sá Carneiro. 
É verdade que o país foi mudando e o partido mudou com 
o país, mas há uma matriz, há valores como a igualdade, a 
liberdade, a solidariedade, que são eternos e indissociáveis 
do PSD. 

José Matos Rosa 
responde

Gonçalo Silva
Grupo Verde

Como foi liderar a “secretaria geral” de partido que gover-
nou em tempo de uma profunda crise?

R: Ser Secretário-Geral do maior partido português, seja 
em tempos de Poder seja em tempos de Oposição, é sem-
pre uma missão aliciante. Mais do que isso, é um desa-
fio permanente. Há uma imensa estrutura que espera do 
Secretário-Geral um pilar de estabilidade e de motivação 
permanente. De mim espera-se que mantenha a “máquina” 
bem oleada, com meios para trabalhar, com acesso a for-
mação e informação, centrada nos combates nacionais e 
locais do Partido. E, da mesma forma como tenho de coor-
denar os serviços centrais do PSD, sinto que é fundamental 
estar próximo das distritais e concelhias. Isso faz de mim 
uma presença constante junto das bases. 
Por outro lado, costumo dizer na brincadeira que sou um 
“gestor de egos”, porque é minha responsabilidade serenar 

As respostas de 
Jorge Moreira da Silva

Vítor Nascimento
Grupo Laranja

Parte da nossa energia ainda não é renovável, os automó-
veis elétricos usam parte dessa energia. 
Até que ponto faz sentido deslocar a poluição para fora 
dos centros urbanos? Será mais prejudicial do que ter au-
tomóveis convencionais “a poluir por onde andar”? Isto é 
um argumento geralmente usado pelos detentores dos ve-
ículos elétricos: a energia ainda vende fontes fósseis?

R: A mobilidade elétrica é incontornável. Apesar da aposta 
nas energias renováveis na eletricidade (atingindo 63% em 
2015), Portugal ainda tem uma dependência energética do 
exterior, de 72%, em grande parte em virtude da dependên-
cia do petróleo nos transportes. Logo, a aposta na mobili-
dade elétrica em Portugal significa substituir petróleo por 
vento, sol e água. Isso é determinante para baixar a nossa 
dependência energética do exterior. Mas a grande priori-
dade da mobilidade urbana são os transportes coletivos. 

Bruno Rocha
Grupo Azul

De que forma uma aposta no porto de Sines pode contri-
buir para o desenvolvimento urbano no distrito de Setúbal 
e, no limite, de Portugal?

R: O porto de Sines tem um valor estratégico de grande 
relevo também na área da energia, podendo constituir-se 
como uma porta de entrada de gás natural na UE. Com o re-
forço das interligações energéticas entre Portugal, Espanha 
e França, negociadas pelo anterior governo, os 7 terminais 
de gás natural liquefeito da Península Ibérica, incluindo o 
de Sines, podem substituir 40% das importações de gás 
natural da Rússia. Isso ficou bem ilustrado com o recente 
transporte de gás natural dos USA para UE (pela primeira 
vez entre os 2 continentes) pelo navio Creola Spirit através 
do Porto de Sines.

Tiro de Partida
Ansiedade, emoção e expectativa marcam a Sessão Solene de 
Abertura da UV. Arrancou a semana mais mediática da política 
em Portugal: está agora nas tuas mãos construir o sucesso desta 
Universidade de Verão. Grupo Amarelo – Ana Vidal

Grupo Azul – Luís Alcaide

Grupo Bege – Ricardo Grilo

Grupo Castanho – Nicolle Lourenço 

Grupo Cinzento – Bárbara do Amaral Correia

Grupo Encarnado – Petru Murga

Grupo Laranja – Aleksei Chemisov

Grupo Rosa – Gustavo Pereira

Grupo Roxo – Diana Camões

Grupo Verde – Daniel Pereira

Nota: o Coordenador é um porta-voz. 
Orienta as reuniões e assegura a distribuição 
equitativa das intervenções pelos membros 
do grupo.

Usa a nossa hashtag
Insere #UV2016 nas tuas publicações nas redes sociais.

Os 10 
Coordenadores

Amarelo
Podemos relacionar a nossa cor com três 
realidades portuguesas:
- grãos de areia, característicos do nosso 
litoral e representam o turismo do nosso 
país;
- sendo a cor que simboliza a criatividade, 
representa o espírito empreendedor dos 
jovens portugueses;
- representa a luz, fruto do nosso sol, re-
cordando-nos a importância das energias 
renováveis.

Azul 
Relaciona-se com a fundação de Portugal 
(ainda hoje presente na bandeira nacio-
nal);
Simboliza a harmonia no horizonte fazen-
do a ponte entre o mar e o céu, tal como 
Portugal é visto no exterior;
Representa o caráter português na 
História através das relações marítimas, 
piscatória e turística.

Bege
Sendo um tom de difícil descrição, por ser 
pouco usual, esta cor assume os desafios 
que o grupo está preparado para acolher 
de forma entusiástica;
Sendo uma cor entre o amarelo e o casta-
nho, o bege encontra-se identificado com 
o grupo pela sua invulgaridade e individu-
alidade;

Esta cor é  distinta, virtude que o grupo 
pretende perseguir durante a estada na 
Universidade de Verão.

Castanho
Cor da Terra: onde se colocam as semen-
tes que futuramente darão frutos;
Cor da maturidade/disciplina: valores im-
portantes para nos mantermos íntegros 
na realização de um objectivo comum;
Cor que representa a aprendizagem e 
ajuda.

Cinzento
A cor cinzenta representa:
- Moderação/Equilíbrio;
- Margem de manobra e flexibilidade;
- Maturidade política.

Encarnado
Vida, porque é o sangue que corre nas 
veias;
O vermelho é a cor elementar da energia;
Simbolismo de amor e sacrifício pela pá-
tria.

Laranja
Cor associada ao sol, fonte da vida e ener-
gia;
A paisagem envolvente da vila que nos 
acolhe é laranja, principalmente na esta-
ção do ano em que nos encontramos;
Sendo o laranja uma cor forte, facilmente 

distinguível, marcante e irreverente, usada 
em objetos de salvamento (como boias 
de salvação), consideramos ser a cor re-
presentante da nossa vontade em salvar a 
conjectura e liderança política atual.

Rosa
É a cor de um mundo ideal;
Simboliza a união de um grupo que ultra-
passa todas as barreiras;
Nas nossas derrotas encontramos a vitó-
ria #FicaaDica

Roxo
Roxo é a cor da espiritualidade, leva-nos 
a um estado de transcendência e intros-
pecção, que nos faz divagar pelo nosso 
pensamento em busca da verdade e 
calma interior. E por esta razão, dá cor ao 
sucesso e ao desenvolvimento individual 
e colectivo.

Verde 
É a cor da esperança e, fazendo parale-
lismo, esta semana, com a Universidade 
de Verão, representa também a juventude 
e “a brisa de ar fresco que pode trazer à 
política”.
Simboliza também futuro e nascimento, 
com subsequente desenvolvimento. 
É a cor da natureza e, onde há esta cor, 
há vida!

A nossa cor é a melhor porque…


